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Atualmente o bullying tem se apresentado como um problema de saúde pública devido ao aumento das 

ocorrências em escolas, prejudicando a aprendizagem e o

desenvolvimento de crianças e adolescentes. Bullying é considerado um tipo de violência intencional e 

repetitiva, entre pares, na qual o perpetrador intimida suas vítimas. O perpetrador pode apresentar, na vida 

adulta, comportamentos de risco e violentos, enquanto as vítimas podem sofrer danos na sua saúde física, 

emocional e

mental. O professor é uma peça chave na prevenção e também no enfrentamento ao bullying, pois é o 

profissional que está em contato direto com os alunos em sala de aula e, se adequadamente capacitado para 

identificar situações de bullying, pode auxiliar na redução dessa violência. Considerando a atual situação da 

Pandemia, devido ao Covid-19 e a necessidade de isolamento físico para a contenção da transmissão do 

vírus, como podemos adaptar uma intervenção presencial com professores para o formato online? Este 

trabalho visa descrever as adaptações feitas em um programa de intervenção, inicialmente desenvolvido para 

ser implementado em formato presencial, para auxiliar os professores na prevenção e no enfrentamento ao 

bullying. O programa será desenvolvido de forma virtual, a partir do uso de tecnologias e recursos para acesso 

remoto.  A intervenção é composta de sete encontros grupais, com atividade extraclasse, totalizando 20 horas. 

Os temas abordados nas sessões, com base na literatura científica, serão: Bullying (conceituação), 

Gerenciamento de Conflitos, Empatia, Comunicação Assertiva, Autocontrole Emocional e Autocuidado. Estima-

se a participação por conveniência de 15 professores de ambos os sexos, dos Anos Finais do Ensino 

Fundamental de escolas públicas da região Metropolitana de Porto Alegre. Para avaliar a intervenção os 

instrumentos serão: questionário sociodemográfico; ficha de avaliação da intervenção; diário de campo do 

moderador e as gravações das sessões. Foram feitos os ajustes necessários nas técnicas e algumas 

atividades foram adaptadas para a modalidade online. O questionário sociodemográfico e a ficha de avaliação 

da intervenção serão enviados e preenchidos através de link de formulário do Google docs. Será utilizada a 

plataforma Zoom para a implementação do programa. Os dados da pesquisa serão analisados a partir de 

Análise de Conteúdo nos seguintes critérios: adesão à intervenção, compreensão e aplicabilidade dos 

conteúdos e satisfação com o programa e com o moderador. Posteriormente, com os dados obtidos pelo 

projeto, será avaliada a viabilidade e o aperfeiçoamento da intervenção, auxiliando na compreensão, 

prevenção e enfrentamento do bullying no ambiente educativo.
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